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eneradQs! 
,Quando , a. tosfos;ros:novóp 

,($t .tmpOe ó dever de trabaltìar 
t,•pela,.emancipação dos oppri-
,mldós,'t afastando, inutilizando 
,o retrogado e o rotineiro pré-
.iuolcial, quando se vê dese-

° "riflar nitidamente a ,lucta.para 
f8 -::.conglrista da liberdade e 
á o a erfei oamentó dos 

tï NAq,, s qué'nós'subjugam, 
*lste' pre$énçeármos a fái 
a,comõ lndividuos em cujas 
iá. fira• o sangue ,quente da,, 
trytdade;',se delxa¡ri_•levar, 'na 

Ob$çura cprrente do Conservan-
V•ïsq•ó;, sNuindol, como dege-
`tadós, as_ ïderas 'rçaccióna 
r as, chelos ' de f no córação 

-; ile, jC% é esperançados, tal-
•gz; pia' benção do Pápa e. nas 

,L i dulggètçias do Arçébispol' 
,Póbres degenerados) 

y, stainpa-sg-lhes''nQ rosto o 
1'",rT5e er, intímo dã,; ua paixão 

Y.-' w T .,t.„ qy9 esta on de' transparece' o 
•Seto áâ vingança, á esperán-

,;x•a .de unta nova t5tçãol 
••. rnvérgam' 'unia, opa -çom 
•g puellà inconseléncia e pouca 

gr ónhá de . quem ' fàz uma 
••> 'AgefI uraque,nos tempos 

corenteã;,  sá"a"dmittida a.ve-
•; w,lbíos qre ipfellzmente assim 

tiveram que ,ser educados. 
','7 T̀rabalham ' éleiçoeirarnente 
em nome da santa religião, ac• 

t cusãndó, Intrigando e maisi-
:.ak•-•àbdo os que •, bem mostram 

,S,-?  gpr homens do seculo XX e 
"F.ttãa 'seguem as suas sombrias 

é •definhadoras ideias. 
triste, que homens cuja 

pbiigação moral era pugnar 
•y pelo resurgimento do povoe 

pèlo engrandecimento do&06 
"de.4 lazer sú 
•x '1 

gir no mar hypocrita das ba-
tinas, ou chafurdar no 16do . 
corrompido dos ' pred a11stàs 
ºnde `o, roubo'é honra e°a "ét 
gonha umá utupía! " - 

Ha-os em Barcellos, ná tài - 
ra de tradições' liberaes; rapa 
zes que comnosco andaram. 
nos bancos das ' pobres escQ- 
lãs. onde, na verdade, ;a. caril • 
1f>o «à., aá sábbada tn 
onde nunca,enjrdu. a,educag 
dó' 11e' i" ' C li • 
,• j~iá=os, em Bàrc•llos,` dia tÇ, 
ra i +qug ., sempre 'appareÇé na. 
nossa, hisfofla;,-,eM lacta Ipçig 
llberd¢e,,,• Y,quç, t•tn siru•d ,4 
selnpre,,,embor`a ; tatdiãm' cii ` 
„ps, Ieaes ,rrloderooP.•, 

I,atniérìtàmos•vosi 
Que ,vélhos' nósSos cónhecj, 

dos sé descubram , ó fállar, ino 
sgniaór ` D Miguel, acmitt-é; 
mas, vós,,vs nascidos hont,er0, 
ã"pedir t+4tós era ; nòme  
ligião e a `passear ás,uas 
villa dg, batans ráti,.wás, çc•sfa , 
a p ,par,`,host,as.na quare •? k 
a .batér np.Pertó, pelas egr•la$, 
e 'á fazer pro•ri ssas .a sarf • 
tos... ( trrstcl , 
AccojdáW Tugi µdo, charco 

quér vos ,gnvenea! ;,VçcÌe q ue 
estàrnos . eis plëilo seculo j7{ i 
Náo..deserltperi,hei¢ mais o`pa'" 

o pel ridicplo e çãriÇat qug, de. 
vês dá tão triste nótal 

Uma conversão 

rLltY6ift, helln eM eriçroSd,•tla• 
,élasf éo, pp"Iacave 'do'rldlcwo 
µ sobr`etudo, r :prppagadoc•` Ir;' 

temeìato-da,•erd•de, acá•a•dr. 
4 

renegar lodór essé+• Iõrlosó pa r 
sado;ggsta llnpox •?s pválI`u5 
tradó' deçrtu ál quasï, como 
u' é ri v m ., lçiolo t fsu cfo•ci t 

•n idade 
rr,ïv lchl, •t„Ilh .$ numa 
. lev •,s ,•, a} •vçneraçso•` a,paitc d• 
,c}raptos,  - cm. jrépgtll•.` e 
,ppraç•}d euy,•atosuç-

& tglglpescalp•lo xCart• 

Muah ado about nothmg .<I 

Gomes Leal--essa, há pouco 
ainda, nobre e .altiva figura dé 
• jente invençly•l é itolml a 

ye 'ç10 , cattióliÇ1$ma 
OroSo e d0• 

rstámene,àõ n`,d'a4nsace' 
to!FQrpa•{•r "ã sul 

F•rg••••ref•>•,• •ha .eSm•tzt•tclnas 
e ,;na a pt a }ate. 

F 

a• : e os.• a os' o-•lrector 
espjrituai ,dç:.•pantcls ;arlstas 
e ' Geátas' Cem palz cl ek ao 
mperi` 
maE • q• e •h •t•``h•a, 
r r • ttlr 

,yetat•`ase 

u• cãs„ydo ./•s{e,w, pa.rtl•/•o•' (•e./•<rtreM çc 
;•• • tS/y•lr1j••YqA!#Y•rl•T1 pyh•W•f!'Y',YJMrk i.+.•xa... 
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¡ s dai, Q ela ellg decl r 1' EL 

I`uzQScgenzesi.rinlered tl 
Ltiberdcee •. etn rime irdÌe 
sécioiaàrrailda,dét 
ó tikllho • are•Fa••9•Ar$••aai••: 
e i rebstadõra . os &eus, écrl 
pi tlo ofl. 'iN á riq xarx péla',' 
ausencta qur, 'sob a bafld[s$l 
ms`e expIgrá¢á'{firma,epis ola 
de;dlcou mos,,sac•, oters ch ls'taog, 
eme dois ;atitos::{ •ztu. pra 4. 
temo ç' Q8 rus caluutn`ãors 
`I•efxemas'ps cathQltcos entre 

gu.; ap, toucócggs•}o que`õ faz 
cW, Lhes .causou,••z;çgosllp ciar,: 
em; boa yërdadCi* .,My o lon ir. 
¢c represçht4r, a .Késp•ltá;•l•ex•` 

ICIO 409r p,•lgil?p,•I!•• 

éin éotictása dés'cIa c 4 
Lar  çanriin}ray 
•tex quèto,l scj •elar•Strgcr•ú Àúa; 
ali a tver•dgra =pao•¢ •mals,  
,que QR grct kdesbafo da ale 
orla ïerot que ;lies vae pa aYmal. 

d pela ; fg$ósãcCálaes'`seus 
x k ., y a, x• 

acc•.1ersarloS cie gm ,hómem: que. 
nelles ,wa ~tCaéra vaór megtal ;ë 
-otâçao °moral';',X 

daxes qüe o Ideal reppu0c,anb 
aj,rtgaya sob a sma baádelra, 
•caátn• Stt iltr ie c".; geglái x de-

ÇiCatlte# te eBSari 

•Ignitcarkt•' facto. •• k 

ua'Hdgncl• 

•Acasá` iotrirs ál 5é Ah  
àe{•taàps,3e et{; lzú•ie 
f3ttr+*,•Vry 1C k; .100 t etnáltra 
•u•u•raa►us -f•Iguxlff••*Qutros W. 
delalS de iiem4fastgado al;zQz- 
•erlt••►is•,•••as,•;ár•#lglosá••Co•'• . 
+•s„•-eua. p••ca•••s,s•fcasmps, 
çxauçto andes •is<com a èlóuen• 
çyi¡a••(n?•'áah•i2a tp¡•da jSGlen• 

rg.t" í-Y•f'•Yhrlstay,l 
•lsmo•,•acasá:>elle'poS velo dt. 
e•; cos•plt•"stl••gacì, que o'_a•ú . 
l?lritó ,drvetd91 %s ti dtstérlos Yf 

-Mpeuet0yel•: da reiiglaó za 
ter j7tça;ttoJrOdq•I13e•brttpreltertk 
•tveli f•,f• gtc •o águe, ançés era •, 

Inafer=igmprehtrsts 
vf dr:, rr î tta-v .< í• éel• 

satfsf -A "dt.SSë t 
;grle.,.-á' hera f•splr•tss •e tranrsfar-`. 
moq pauso póuSc•, ,crl?,vlrtude 
de : r}tllra rfeonYlcCtA . gJytC $• }llG 
ir,, ?}•n•atlaé"riÌe•t•,v`etelcandá• até 
cr tgrpar nu,n'xcren;F? x r¡ s 

.; •A-.sua conslersa4•`-e;.expilcada 
iny•ilçq,m•n•c,°••p•+9-Seodá •sldo-
prAdu.4ida pià x,ça drviga gpéf 
o t0c4u q•rpda..asslstla •amissã 
qug úa-, .;mãé, moribunda, 11te -.. {, . 

e•lu~4J 
₹ n•(asse, rearl em,suf• 
ra lojda sua 

u 
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;,•Ptiternldade e solidariedade 
,,,, o,mal entendido da pseudo 
eaçaó hodierna para lá de-

$r rádòá,'despresando'as necessl-
• „ d- d'es ' inadiaveis de nossos dias. 

E , todos nós os á ostolos cio 
5qué, se nos afigura o melhor, deli-

ciando-nos' com- o prazer do hu 
manttarlsmo, receberémos Os 

"'lo'«os` ;dtt' conquista, não abu-
', k#md "do dlrtlto dé forçe' mas 
9,g4o,.dá força do •dlrclto, pá-

'`••"fia tor`nnrmòs`o'hornem abulrë 
f p;'íè'4úgein`com pretensõés de ci 
" villsado, em homem- ombá, 
•educado' com maneiras senti-

+entàes, 'déspreoccúpadas 'e 
. grandiosas. 

Ao entrarmos na llça não dé-
?vèh1os vlí, de viseira descida 
• ém• é licito brandirmos armas 
cohdemnavefs... iPela Verdade 
e,,ora emanciparo eis um dos 

»prgcessos mais dignos :de quem 
'sriáó ' quer originar escandalo, 
klném'= fazer-arremettidas d'antro-
pofogo; • apesar 'd'isso, é moda 
çahir a fundo sobre tudo e so-

='bìé todos 1 ' 
y e Aconselham - no, exigem-no, 

as flagrantes usurpaçóes de fun-
•• •- tçoès -que ',.estuo tio' •esplrlto do 
publico ' 
a4r;Todos querem ser juizes em 
causa propria e parece que pa-

•rã - isso tem de fazer mergulhar 
' • á raizes da sua vaidade vinga-
$lidora no humus ensanguentado 
dag Tarpelas explatortas. 

l:- El- ou não é de pasmar? Es' 
c atas donos e carrascos da socie-
dade, mascarados de homens de 
be>n, ignoram ou fingem Igno-
rai' - que estão á altura de nos 
vencer. Aqui--de duas, uma! 
Ou conhecem a Historia, ou 
,não: se sabem das suas leis 

d- fotaes e libertadoras, julgam-
''.nos 'peores observadores que 

bs. da esperte a que deviam 
"''pertencer; se as desconhecem 

falta-lhes auctoridade para que-
rer 'e poder passar por.., 
gente) 
Mas não se emendam! Con 

tlnuariïo, sob o peso do destino 
a cintar o poema do patriotas 

-• mó, pedindo a morte mateilal 
e moral para todos nós, em no-
me dos sagrados interesses de 
tudo 'o que lhes lembrar. Repe-
lindo as palavras de Maxlmilia-
db Harden dir-vos-hei; 6 man-
dantes e pagantes:—não peço 
lndulgenclal Mas os favos hão-
de cumprli-se e as contas ajus-
tar-se. 

til•-Y 'Y 

Vida Local 

Assumptos Hospitalares 

Eis o titulo de novo longos 
artigos do nosso collega Folha 

ela Manhã'gúe lemos pelas ló- 
jas urde o eucootaamos, visto 
não querer, com ,aedo talvez de 
excornmunhào, d-ir'-nos a con-
/tanfa de o termo+ sobre -a nos- 
sa m oza de trabalho. 

Fizemos colijo ello fez que 
nos apanhou- aos pés db San-
to Antonio de qualquer mereci 
ria para ' nos dar- á 'honra'lie 
transcrever ufa artfgò';séfflé'H1'-
Gorisaç.lo - que; com justiça, lfSe 
filiava. ao paladar:t•.  
I. Puis apesar dá esfalfadela quo_ 
apanhou ; ,quem! gilllr 4lre4ósse 
que escreveu esses ai-lígoa} ps 
Mendanhas coma : já,áqui'cha• 
marnos . aos! actuaes dtrigenú s 
rio hospital, conlinuam•.a mos; 

Irar que'são hleudanhas e cpi-
neiros fieis e obedientes a"ilm 
inepto e vetusto pastora 

o corpo clinico? j 
Este consta-nos que approvou 

as obras com a eirnples'rnudano' 
de urna escada 1110 sangue novo 
que lhe incutiram parece- já Ar 
derrancado, neta valeram de 
nada a$ cartas prometíedoi-a4! 
Que nojo! Que tristeza!, 

, rara quem appelaf-?1 
••para o futuro W que fará jus-

tiça ao articulista da Pôlha e`a 
nós, ao pequeno Despertarl, 
todo moderno mas cheio de bons 
intentos. 

Consuirime-se a asneira, [nas 
fique farpa de yue, nus yue jei, 
oraram em a levar a é f0itp;•fui 
s,1 alei elitelnenté apontada ., i 

CocegaS ; 

Lisboa 8—Reuniu bonteru à noite 
o centro regenerador- liberal . Gama 
Barroso tendo assistido póqueno 
numero de pessoas. 

ilouve acalorada diecu••Uu entre 
a mesa e ú 9srisaencia por causa 
'd'mri d04alghe de ln0 í 000 réis, 
que foi agora descoberto, e de rp:o 
é autor um sacerdote, , que dli, 
exercia jogar de certa impertan•iu. 

aprimeiro da Jouwiron n o; l$C 
de 0 de agosto de 1910. 

Reverendo predial + 
Que te rodaste tia massa; 
Deste prova, bem cabal 
De sincero e bofa, thojassa. 

Seguiste os passos honrados 
Do nosso Zé I,uciano; 
Mas os teus foram mal dados, 
Por ser menor esse engano! 

Parece que da doutrina 
Trazes grande esquecimento, 
1, do que ella tanto ensina 
No setimo luaudameutol 

Que te lance o seu perdão, 
Se offendeste a !Madre Igreja, 
O Santo Sebastião, 
0 casto bispo de Beja 1 ' 

k•, 
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A çasat d,4 Mándanh>ã 
gi, -

A' antiga casa do' Wndalihb'. 
hoje propriei,lade-do3,`jesuitàti'é 
um jnisterio'. Desfio' que'08 Bens' 
` ,etnàtís' pbssnidates 'a` c'otnp'ria-
ram nao mais se ]tio viu ás:jb= 
nelias e as portap abertas ex.; 
cepttuapdo••. da çirpélÌtr; t e t; 
tès mt3hliása't• tntatïi'mogto "a't• golia ra'fi• tr̀ dndú dê ='glìand eia 

ìiãrldh''[azéi£j•prat•ca ;l:'t xt• x̀• rt 
NW `dizemos isto porque que 

r'ároos' Yët t a caáa"•de prrts e 
jáiáéllás.rla'artas;ümas,ptlrit>ie 
sentimos `a cnFl6sl ad8' do`sabbt 
qual ' a <'ráio pti : á' appiare• 
iam  quis"a''éasa é destiábita'da, 
quando temos-, a. certeza de`'gde 
elles agita n 

Mutt s`v >íes}'gá`ãn•dc ççaarr r 
";'ílp'' "co{d °das Nei•ei;`si8ad $ 
puxada . pela mula;' trilz`'ém-'vi•- 
ëm; dutra mulü,`' esEa' müfa,,se 

se se'Uié`táti•ádá; váe ydeácan1q*r 
à casa do Mendanha, entràn•o 
abi muito surratoiramentet 
Ú'jardirs'pptesadó, paï a il5" 

ctllcar'rjtte"ttídoestá"efti, Uáú 
dono completp, comproMà'èZ•s i, 
quando nos seus carreiros fica 
fundamento êseripta á ferradura 
duma "pata pesada que: occáltái-
mento os pizou ."  
Mas porque será que esta 

cti9a4"ïíáo`1 máià 11Sd'ahiíú é'ta18-
bQtn 4dàl•p"thtètléáàis±;`témsfatér 
íeYW que'ella= nãó é̀pabitádai t 
A toupeira a que'v'ós`'dofi"tio 

semelhagtes deixa semprg vét', 
pelóá '. mónticijlòs -' de' terna que 
faz, ' óndé' lem;as suas miiías fe 
vós nem quereis"gae}siá`líMba 
onde habilaesl 1 
, rli6altiái;s••na•tréfsé nejn 

oas trevas quereis que vos vè-
jam,~õ que demonstra•'gtiè não 
t8ndes 'coàstiencia"• no' que -di' 
zeis•e receaes`o•exame e'a cep 
sura dos que'tudb veem'v tet d 
por nótnia ° a' Verdade. 
à PobresItoupéiras4. "rtF~ ►•?li•i 

.í; 

" }0 QUE TODOS .O M'LER„4 
i 

r 

0', jesuita despreza o abbadts 
do aldeia, ventrudo e,tómédor 
de' bons pratos; elle cónfessa,' 
impõe` Idéias o decisõesta niõ 
joven, traz 'sob vistas`a 1ngaib-
tação ou a alegria de utiyat'doa= 
zella e arranja casamentós. Os 
parentes consultam-no sobro?a 
profissão a dar aos` Sihós. ' Teiu 
exercido tão' grande intlttencfa 
sobre o coraç!io de •multosJo► 
vetes, que dentre`• élies algguns' 
renunciam ao mundo; âf•uyilat 

d 

4R`I 

►: ea• pelosLilígoti-
vo evadas -a tomarem. o vïio, 
sacrificando os_ seus 'sonhos de 
aínór'é'dè `maternidade. 

Este jesnita ' é`nm' còngóista- 
iìo• de alinú` tim escnlptór`de'--µ 
conscieucias!, saperiork ,f talvez .•• 
'à"0ff ej; ' qüo' dàó ' vldá- áo mar-
Ìgoré`cort (i`'Sé esèopro`tia dó= 

••• • _ç a 3 , olá` > 3 •i'l; x 1 }-!< 

'°`tórn s̀é ' r'réi•iso` t̀idmit'á•lo 
Spp':drlõs"•ã`°áspéctoE` gasndo •' 
é''òtgnlhá a; L clúro coiri os`ou= 
i'r'e§`•ciáiáó • coriìsi••a.ti 'élésiüo,v•; 
falto do` tJhntladé orate, como• 
dii,130ãfla, qua o Do r cria 
glp hònem ;: tem rüneiro y : P 9 
tód o ,nado de levar, lhti s, `- 
til3nda'def'áli or•çitty••`•-•' 
''nco15Ei'aut-e'mairttSá•trddiéris'` 

úiittflha'titès-a"éste' jéstlíta splï=t 
tbeEico, mas'tcórïgregaç'Seã reli-

o'sás énáo'sifr't 00 LOS as 
isà'ratfig'1`titiiiás  vëzés``irtn'éti- 
$ãs cléspédaádòttas;` "qie ião 
dCí•húhé8ídas ás' háturezas vul-
gâès ``' o "Uoiìérsp ap reCéu-
lhéa'•`couió' falto"óe'séntldo"'è a 
•èfidáde• d̀ã lidáº'bn'•Iána c̀Ómot•sti••*"• 
IiàBtanleT h̀orri•ttisà`° para ts$r a, , 
todos. rBYetada • •, T • , n t 
`Pëbsa'raat''güë`á tnaioi páj't6; • `' 

dos hgtn'ea °eé•ám :' prêè1t sll' a 
crença Ivléntiróiíiì°e' ã tllas>li3,dos °' 
symbolos. 

Â 1dog t`do ,poder, tanto como 
iAtellïsedtes, é inëlancólïcó§, são 
lev dos ``ã` eu] ti 
sentem° praiër'em°`sascitá }per- 
turbações "tias 'Coas°cietetas, as 
lagrimas, òs;'enttíusía'áitigrs; w ae 
'dédír,4'0ért'"ë os `íiesespér4. 

550 'ós, graáiiljs artistáé:da 
`coine`àWá htbdilcã,t' P; , ► , 
"'Não"dévéínt s rir d'elles,'- pòr 
úë àãd 1nYelUJ ènciáss" p'Odërosas 
e atór`méntàdasr íiióritàdéá'hér`ol 
cus, não ' áávemoalátilóntá-los;<< 
porque deixaram corromper o 
seira cgráçào,' 'julgaram 44pás a 
Véi-íiáde `tiriiversal'e almã huma-

e`v`emb`s ;' cóttlb'até-aos )sem 
`ili•sc`an;ç6; `'dex•uãscára=tos; 
'•té=tos;'°-itlipé8i=fds "del•'ácic•àr; 
p'orque'"4ão`'osetifrèá``iláimigoa 
I-,dów boinens:'-•l> 
yr} +.• nti. . ft 'f't:•t w L t- }jri'. 

tr, ; t,-•Do livro:.«Nãq,creia, em 
,..,Dei;s9. edtA•çãq da • Biliottie- 
ca de Eoucação Moderna•, *. 
cn•à, Yeitnrli' reeòininenda- 
mos' cómo.`atil -et beneíica-~`v~" 

is 'para .umaSolidworientação 
racional. 

carapuças 

1̀10 Ji,( XVI ' tt .:►i• ,_t 

la ; tal a sua mania de mexer 
em teias -de aranha que nelias 
Sotenvolveul '. -
.r.OÃde' o-vimos mais'eompleto 
foi nnW dicciouario. Ahi é -tudo, 
desde DIogio até hortaliça- Mas 
e••gae-'sobre ludo elle .:, é.... 
um,•:grande"à:1••i , i',ti •- u •, t;ï, 

•s 



ólsa' âssâz espirltu_óí pâÉá ̀p' ode 
servir de causa a tão material 
effëlto , e â o pôde se r̀ accélte a 
sërlo •_sënãó"pelos que'commun-' 
gani ,em taes doutrinas; 

Enveredando pelo catriirihó 
das thOri lá mysterlosãs, lricón=` 
cebiveis, dogmaticamente baseà: 
das'riº espiritual, não ha duvida 
de qüe ntinguem poderá Ir mais 
longe "que os catholt'cós a Goii. 
ceição de Maria; sem ter havido, 
comoailes ptetendem;,a oppró: 
xlinação .sexualt do :,thocho,11 os 
Frnvsterlos-da sar ilsslm'alrindade' 
e tantos óittros casás provam-no 
de sobejo. 
Não será , pois. essa a. razão 

forte que poderia; justificar tal 
retrocesso e !delas no espirito 
de, Gomes Leal, pèrânte quém 
tenha 'de illustração o suffictènte 
para conhecer ' •a sua, obra, e o 
seu passado. 
- Não será essa tambem a ra-
zãá cõnvinc6t-e que possa dar 

sua conversão a alta signlft-' 
cação moral que se lhe attrlbu'é 
e que nós lhe negamos, e a lh-
fluencia, no espiritó dos otheus,' 
' necessarlà , ` para, atrai , de SI; 
árrastar mais algum'tranáviádó 
pira o que chamam o bom cà. 
nilnho. 
O que tal facto representa é 

apenas uma manifestação do 
profunda neurasthenla em que 
cahlu o seintillante poeta de ou. 
troÇternpos; desde que-soffreu õ , 
chóque -- violento da -morte,'da' 
mãe, tjue estremecia loucamente,` 
como é natural em quem não 
pperde o.tempo a dedicar a Ido-
los o =amor e affeições que só 
ao nosso 'semelhante pertencem. 

Esse duro golpe gravado no 
seu. coroçãº de filho ámantlssl= 
mo e ainda outros factores de 
ordem phisica e moral prostra• 
ram-no num abatimento pro• 
.fundo de que não tornou a le-
vantar-se: o cerebro ensande• 
ceu-se-lhe, a intell! encla atro-
frou-se•-lhe e, neurasthenico, ras-
gado , ao peso da sua immensa 
dbr, quando . assistia á missa 
que suffrogava a alma dà sua 
mãe, nao era já senão um es. 
pirito fraco, mitho do que fôra 
outr'ora querfacilmente se im-
pressionou ante uma cerimonia 

fique, pouco tempo antes acharia, 
multo sensátamente, grotesca.' 
•Era então apenas um imbecil 

ou, pelo menos,` um dementado, 
que vinha suffrendo graves,lè. 
zoes na sua intellectualIdade .e 
não de tão fresca data que 
disso se não resintam a m` 
lher de luto e o 4.r f.81ofel r` 
em Lisboa, obras suas, das ul-
tinias escrlptas, em que JÁ não 
transparece aquelle vigor e 
aquelles fulgores de genlo das 
Claridades do Sul da Carta ao 
Bis -0, etr_ ,•., 

Sé' para . algtìetii 1 airí& pü• 

+!~soe irtf•►r 1''• 

dt'sse' ter álgum ' alár a'còn` 
versão de.Gomes Leal'; bastaria 
elle te.l'a amesquinhado e tldi-
cularizadq com a sua entrada 
no nacionalismo, para desappa-
•rèeer ' à' razão-'de' ser d'esse va-
lõr.'•' 

'E', assim, o convertímento do 
e%- mestre da poesia, não póde 
r maior lmportancia que a 

entràda dói Padre '.: Domin'Èos 
para o telxelrismo. 

Depois d'lsto, á vista do es-
trorydo enorme que com o caso 
fez a turba clerical, lembra-nos 
o título da famosa comedia de 
Shakspeare: Much ado about 
nothing.•. 
Tanto barulho para nada. 

w# 

Rasgà hori!•pìate• ,ara a Razão, 
"A Iústrucçao, 

a luz crescente que em nós se evola 
•,. Vem-nos da Escola. 

Dissipa brumas no mar latente 
Da nossa mente; 

bom' sol fecundo dando alimento 
Pio pensamento! 

Pujante fóco d'oude irradia 
Sabedoria, 

' Montante ãltiva contra a Ignorancia; 
Protege a Infancial 

Todos unidos, todos irmãos, 
De-mos as mãos. 

1.1 U frabalhémos com devoção 
Pela Instrucção. 

'•YY •uS•Os •t•il•UQ•••Qrús 

0 artigo que a 8êyúir 
publicamos, é *ri á pen-
na d'r4m distrato quartá-
vista da Escola Mediu 
do Porto, que para o fu-
turo honrará o nosso jor-
nal com a sua brilhante 
oòllaboração. 
Do facto não teem senão 

que regosijarem-se os nos-
soa leitores e para nós é 
de Ugitinw orgulho tão va-
liosa cooperação. 

DesmascaraNdo os que iinuempe dizem 
ter que perder,,, para melhor 
Nos mernar e se poyernarem ! ! ! 
Mais uma vez me dirijo a to-

dos Vós, ó almas doentias, In-
capazes de subir ao alto e re-
mar ao largo á busca de horl-
sontes mais puros, onde outras 
'verdades vos nobilitem, outras 
paysagens vos encantem, outros 
conflictos- se agitem para vos 
commover, humanlsar e civiil-
sar. 

Bem'sei que a tarefa de cau-
tèrisar as chagas e os cancros 
que'no3 minam a exlatencla e o 
eératter ,não engrandece a pen-
ca que se aventura a tal, este-
ja elia fias mãos d'um p}rgmcu 
como o 'que hoje vos falia, ou 
nas d'um igante como, Tolstol, 
Zola; • Alelandro Lérroux etc., 
. O meu esforço será Inutil p 

Talvez 1 Mas, como a união faz 
a força, aqui vo-la trago, á bar 
cellenses avançados, dominados 
por ideaes qet r'osos, para to-
dos juntos fazermos como as 
formigas que, sósínhas, rançam 
depressa, e aos bandos, teem 
uma energia Indomavel perante 
todo e qualquer monstro que 
tem de lhe servir de pasto. 

Assoclando-nos moralmente 
nós evitaremos que á miseria 
physíca que ¡por ahi medra, se 
ajunte outra maior—a do cara-
cter em que as victimas ou mor-
rem ou se suicidam ou em] 
firam, ou são desterroJas para 
qualquer Slberia, para qualquer 
Timor. 
Não recueis, porque os pro-

prios que fingern ter que per-
der sos empurram e o movi-
mento humanitario que adqui-
ristes é já tão sympathleo e ant-
mador que se elle parasse ago-
ra, serieis tragicamente esmaga• 
dos pela vergonhosa mortalha 
em que descerlels á terra fria 
da deshonra lnapagavel 
Toquemos todos harmonio-

samente nos males carunchosos 
cia burguerla exploradora que 
se vae governando e tenta go-
vernar-nos a nós, para que el• 
les se destacam e, tomando 0 
estado amorpho, passem a pó 
desprezivel e colo a esluecimento de 
valor archgtco. 

Oxalá que o nosso exemplo 
se Imponha therapeuticamente 
contra a pathologia f tént'al'da 
epoca ! l! •á ! 

Para todos os leÍtoréi ':ait'v`er 
sarlos eu 'envio uma saúdígão 
fraternal que a sua descrença 
nesta obra me Inspira, fazendo 
votos que elles se eduquem mo: 
dernamente na escola da Tole-
rancia intelligente, só com o 
que represente a Civlllsação e o 
Bem. 
- Chamam-nos revolucionarios? 
Mas se o somos é cote multa 
honra porque só o somos con-
tra o mal. t 
Ndô apostolamos com odiol 

Não reagimos a ticol Não ar=` 
gumentemos, mentindo! 
E se assim procedemos é por-

que amamos a Virtude e o Tra• 
balho e não queremos ter de, 
ao fim d'esta jornada lilumina-
dos pelo sol do progresso; dht r 
com T1to : diem perdida... < 

Talvez tenhamos de vencer 
enormes obstaculos; o maior dos 
quaes é sem duvida, como diz o 
marinheiro republicano Marinha 
de Campos, .a Inconsclencla-de 
4 miltióes e melo d'analphabe-
tos numa população de 5'm1-
lhóes». 
Comtudo nada de desanimos: 

parar é morrer !!!...r 
Acima de tudo temos de pôr 

as questões de caracter, quede-
cidem da Vida ou da Morte dos 
povos, lembrando-nos sempre 
aquellas palavras do auctor fran-
cez: Ia noblesse oblige.,. 

Não quero dizer com ist, ue 
sejamos obrigados a lanor`rtiao 
de todos os meios e armas para 
conseguirmos o akvantado fim 
a que me refiro, mas significa 
aquella phrase quedevemosenea-
rarestas com o desassombro que 
caiba nos limites do rasoavel pa-
ra que não aconteça como•ha 
21 annos em Lisboa , no cele-
bre comício da Torrinha, acon-
teceu ao pi ofessor e socialista 
Agostinho Fortes, que foi ape-
drejado pela policia por, fazen-
do um pouco d'Historia e tlran• 
do conclusões logicas, se sahir 
com esta ou coisa parecida:— 
Antigamente, quando os pode-
res publicos de Roma exorbita-
vam, o povo romano reunia-se 
em comido no Monte Aventlno. 
E quando os cidadãos romanos 
de-,ciam o Aventlno faziam tre-
mer os altos poderes de Roma. 
Teremos nós que descer tam-
bem o Monte Aventlno?... Ora 
isto era evidentemente uma 
ameaca de Revolução e esta co-
mo dizia o grande Gambetta e 
o nosso Camacho, é das cousas 
em que se deve fallar pouco e 
pensar multol 

Concentrados pois, numa at-
titude prudente, façamos por 
baixar ás profundezas do abys-
mo social em que vivem enter.• 
radas as almas e- arranquemos 
das suas entranhas os thesotïìos 



diz erilro outras coisas picantes, 
•• umc•re esta Igtie'j a" eguir tranacreve-
µ mos; 

r • Íuipr~ Uó41 n4 , Centro tem pelo seu lado 
...;= Àíí)oI1 èr•iadeiramente dá- tít' égibo enoi me de adepto$. 
oridptac•a .; a imprensa dá nassa Eq% .srtemero e qualidade »ho te -

ti ., me cQ froraoss. ; 
3: 0,omthè{'cin aregoara rGlp ,;, fiio.lta , dllvlde dé,'gge senda 

0—,,  Regenerádar'-liberal, ápr'e , Úsim não lha decit falta"r fre 
pe. va !Üetortà.t Tõdüs venciam, i[â, :. _, 
o gue'ee via, exéeplo a aJt#  

((i•as gtae•atshlu, sisaY no dizer:' .• • ë — 1,1 S D .. 

,' algnendws„que. ulgavli áií•tia 4gtie ;; `ii; n  
irhoav § • üçá seta;ser falt;al #: Áosíatirante para;roein•noá,bÁ-

:;•;p ces:irigénpost At•nal,=.quèm bíluados' a lõngoa, jejuns, tendo 

,r nce.•t faáios;íaó3,4t18.,o9 yir> pS oá: setis„•fundádóre3—èm.. rtoâry•sFdfal,Rara W313disid+'i E•3•r" p•»QY$r r,glle °' hÁrlietlt Ilhó ¢@/= 

3. ce de a. ma aço .mág sim da 
rA 

1911 rq il a gitioia ou dg,campllo.,+ S 
áX Jj, tb K 

"A r  o b ommétCrô ite ,;,, , . dar- lies` assim, ,sentlõr8s 
J•á11_.,o w¥ Peácar de,via..redàzidal 

•, +ri+•s &•l•iç••• ",►lEk. 'd 

,•;l, +aórgs• •isjás por, or=tgúèzé•s{i a. 
tëta tamtnti°: e m ti f é +; ;,Úal,,, ráj 6,`um idolo fie além 

; ,q ti o verá` a;gguiu c ;s éná: m ele seXae i Qzpgalo+ 8. que os 
á • crpz«íió s PQrigos;ltutnanos, çon ó graó-

„z haggOni a4'ra,04d rrhoraái, o fie ,, perigo das paixõas dós bp= 
r ár• ep;pidtdps t d, tpor•,+sobre.:. ág. ìrietís.3 ", 
•sc:s,aáxcbefia; a áençoa lús é )•r,j„> 
¡ vo•ltq .ëm tìná $"fie, o• só lè,ni.de.m`al pa ia 
. -r, -,a é, Íráiie dq,,sgá 10, é t Q :hQl>lerp, o; inédô" qué lbe tos. 
tjer ï$ ,c•otna, rem'çitq, çiâca jau WIN b, •,: ; 

•,,a e cima gaÇtin a! r 
át y ,i•• u1)Y1. r —•' ki ' Da l ,;E,Ì•YI@htS•eremUFronaAjel .: , «:; t .3, t aremos como morrõi 

+++I 8ij¿n• í• t10 U d'Uadé Y1lIldQ, 

{ nem parà onde vácuos: ; A: ,i axletiát? ]1  +i)+ ,• r, 

À X.. ula,nd0u, e .pecfidq. @ ttr J: i a3 •I J r a i,ix c 

•aÌs amytllác•„ fazer` trmá lìm , ,0 mitrido_s8 azei grande palra 
}pèzai nus,;sua,ttáaerps.•,;. •p.. a „ïtda 11Qta ,comedia em "q3è 

;01a.>.grq•aa a deus, J d toüô , o "ente ,vivo dessmpégha ;o 
de  ir serrl rec ! s. áeti páget. 
W não 'se•desçilfde, hXq e , ,>.,. 

04c41dé, q, 11 ,â cariinho o Nãè té "rias. dos déféiio"s dos 
airw de enlrada .fa rituiló gel o. outros, sem que primeiro ana-

,,ops tilas dq chuva e o lie1j0 ly$èsyos,teos. 
atei►¿ ,r. I ,•... ,' - ose , ..; 3 • uÏltmamépte èo0 •„ 

,,lroido,,,u ó.ae corïs ìvár acéi;t, 0 illsecto dë Rio TIRIO ;. 
f,ldP pôr incito léíapo ç 

.}•1. ;s,ix .:.;,a , ,, , r, , , i4, ,s Óovido .a amab iidade de um 
Xamèntav01 amigo p tdémos ver ém .uin È4-

•.i,-;•A sr~ itgébD,11eOa de Vesslt,, cardo, -de a curtgt► . mas de 
w Oi'0 á•i diu) 8 U11 procuradpr; ferrão,afliado umas referancies 

;M -,, o srtJos de l?ária por aléifi a áo nosso jArna, oas,quaes afir= 
sségápdo ', ellá„diz r o ma que nós lhe, plagiamos atn 

untcado.J Não, sabémgs artigo. 
quem s ; é' páreC©-nàs,qúe 'a Ora, francamente, o pobre ia-
erro ,drt sua parte, ou da d ia sedo, devido calvez ao cal 

~-k4rp°grapfios- Aquillo deve servo esFtã itladido ou.não p u ena bem 
de•Fària` dé'1ar data , o gtiè disse! ' 

iro ` éht o 'ëst3, 'claro 'q'rte Issó •e Uesejavamas conhecer o tal 
re até, ;por,,cau a,daalas, 40 ;artiRq• a@ .cila julga ter-lid l;a 
.garrarw, tio ar. JotEtde fïofíraéwtsév=piagiadóy para ao 

Correr da Perna lhe offerecer-
º A.dhe1 õO mos. uns linquadat para Prato 

d'dtrirl{da •.:goticióti qne adbb..dp 4íá. . 
riram 4 republica varios cavalhèi - • ,,pense bem" e se vir,gtie eftou, 
ros de Bàrt;ellos qne ao lerem póde ser que o endireita da sua 
isto se indignaram! • terra lhe • (1.é -concerto ,com Os 
`Taem ratão, Senhoresl É' bota milagrosos emplastrõt►. 

F que se saiba,, para .güe álgum Terminamos Or_dizér lhe, e 
ti mal intencionado p$a,digatqua armão , precisa mos,. telisroeríto,;.de 

os senhores gostam de adbésbës plagiar nenhum - escr•ipio, mas 
á rd:,..pgNica, r: que; se , um dia- nos virmos na 

Oenti ò oecesaida de de o fazer, bascare-
Apparecea, caie;; novq!«jorna ërrc>oa ar;ttgps qne disso sejam 

que no sen priumirtt artigo, pot ;drgntts , 

Archivo 

A Carne de Jesus 

A Livraria Central de Gomes 
de Carvalho, á rua da Prata, 
158 e 160 p67 ha pouco tempo 
em publicidade esta interessante 
novella de que é autor o sr. Al-
machfo Dlniz, brilhante escri-
ptor brasileiro, 

Trata-se. de um estudo sobre 
as condições phlstologicas de 
Ieschou-bar-Iossef. (Jesus}, que 
ó autor • põe bem em destaque, 
em aprimorado estylo, narran-
do,as relações do Nazareno com. 
Clauclia• a • sensual mulher de 
Pontius, e em que elle nos ap-

Ccomo, 
diz o Dr. Binet 

O, eomme un• déyénéré 
physique et mental. 

Este livro mereceu as- honras 
de uma excommunhão, lançada 
pelo arcebispo • da Bahia, o qde 
equivale a dizer que a edição ra-
pidamente se esgotará. 
Ao sr. Gomes de Carvalho 

agradecemos o exemplar rece-
bido. 
A Educação Moral e Religiosa 

nos Collegios dos Jesultas. 

Foi sob este thema que o ih 
lustre professor Dr. Aurelio da 
Costa Ferrelra, reallsou uma 
erudita conferencia no Centro 
Escolar Republicano Antonio 
José de Almeida de Lisboa. 
N'um elegante volume, edicção 

da livraria do Snr. Gomes de 
Carvalho, tivemos ensejo de at-
tentamenteaapreclarmos, adqui-
rindo pela sua leitura a certeza 
de que multo util será a divul-
gação de tal obra, em especial 
nos centros mais dominados pelo 
clericalismo. 
Ao editor agradecemos a of-

ferta. 

Riqueza e Folioidade 
A Lucta pela Existencia 

XTI volume da Blbllotheca de 
Educação Nacional, dirigida por 
Agostinho Fortes— Rua do Ale-
crim 80- 82-Lisboa. 

Dous interessantes e mui dis-
cutidos themas tratados lucida-
mente em 168 paginas. 
O primeiro trabalho, pro-

ducção de Adoipho Costa, é de 
manifesta utilidade e necessarlo 
conhecimento para o estudo da 
questão social nos seus multiplos 
as;^estos. 
Comquanto achemos dema-

siado ousada a affirmaçáo, sob 
que assenta este trabalho, de que 
«é falso atfirmar-se que a ri-
queza se baseia na injustiça.• 
não deixamos de recommendar 
aos estudiosos a obra de Adol-
pho Costa. 

O segundo trabalho, devido á 

penna de I. Lanessan, versa com 
tndiscutivel clareza a Impdrta,pte 
these a lucta pela exisiençtil da 
controvertida doutrina do tráds-
formismo que sadios lllustrés, 
como Lamaèch e Darwin, sciew 
tificamente explicaram erh 
posição á Inacreditavel thèo 
da creação. 

E' um o•timo tt'abáú qb• 
merece sei ido por todoí' j • 
desejarem canhecer,. es, •:;á , 
imaçoes' ` da sclencla inodtrst 
A' firma editora d nosso.aa ta- 

declmento. 

a 

Recebemos ternhem c,agra 
detemos; 

Álbum Repu01wano-..t1,7 
titulo--da direcção:de Lalzh 
rouet com ires expl,endidas pho-º; 
togravuras dos caudilhos.repu-
blicanos Jos_ Falcão--já,` al,_. 
tido=-Eduardo de Abreu è T«o: 
mé de Barros (uelroz--Rú dá 
Prata 158 e 16o. Lisboa.. 

A Sementeira, optlma, revés= 
ta de critica e sociologia-•-Riu 
da Barroca g•.- 2.0. U.sboá., .r-
0 4f oro), mensarlò-de , r a 

tica síxlal dedicado aos oi`6çjaes: 
de barbeiro--Rua dosJ3riê : 
35 Porto. 
A Juventude, orgáo .evanga 

lisador de Scicncia e litterat'gra 
entre a mocidade--Campo l¢e 
Santa Clara, qo — Lisboa. " .k 
A Voz de Gaya, jornal ;pol1•,; 

tico, noticioso e Iltterarfo--guri r; 
General Torres--Gaya, 
A Conquista do Qet é pubti 

cação quinzenal—Rua da $art-
deira n.- 6.--Coimbra. 

Temos tambem em nosso po-
der um bem redigido pïotesto . 
d'um grupo de socios.da eda 
de Martins Sarmento de 'Gul 
maráes contra a attitudè 4c• d1• t 
recção desta eollectivldtide, de 
não permittir jornaes ít oúbfiéa-
nos no seu gabinete de•leltu>a. 

Por falta de espaço•delx-&, s 
para o pproxlmo numero à apçc+ 
cl:iç,5o da obra, em nosso ptider, 
Edu~o e Reredttarieclát  
18 volume da Blbllotheca 'de= 
Educação Nacional. 
A' Empre>a Editora •ss.' y 

sas desculpas. 

Ko pespertar» 
Sae o presente numero um 

pouco mais tarde, não par des: 
leixo dos seus redactores rtmà? '. 
pela grande demora nas offici- `. 
nas, encarregadas da sua ltri-5 
pressão. 
A todos, desde já, pedimos :> 

desculpa. 

n ••S • d•: 


